POR TRÁS DE UM VIOLÃO

Por trás de um violão que toca, 

Há mistérios e magias

Segredos e confissões 

Que se disfarçam na poesia

Tem um coração que se entrega 

Quando canta o amor

Mas se for preciso veste a farda

Pra enfrentar o dissabor

Por trás de um violão que toca, 

Tem discórdia e rebeldia

Nuances de liberdade 

Nas entranhas da harmonia

Tem o pó da estrada, o breu da noite 

E o orvalho da manhã

O canto de um povo 

Que respeita sua história

E a rudeza dos galpões com picumã

Por trás de um violão que toca

Há um rio de emoções

São lágrimas e suor

Que vão regando as canções

Escorrem pela face

Param na concha da mão

Pra saciar a sede do violão

Por trás de um violão que toca, 

Há encontros e partidas.

Saudades que cicatrizam 

Antes de virar ferida

O medo de um dia não poder 

Mais “amassar” seu próprio pão

E que falte rima para os versos,

Qual semente para o chão.

Por trás de um violão que toca, 

Há quem cante e é feliz.

Embora sangre mazelas 

Pelos veios do país

Atrás do violão existe alguém 

Que quer alimentar os seus

Não julgue, pois que, toca e quem canta,

Segue apenas seu destino

E este, é um dom de Deus

A PÁTRIA À BEIRA DE UM RIO

Roda carreta é o destino

Andar por anos a fio

A pátria ainda é um menino

Brincando à beira de um rio

Depois virão as fronteiras

Marcando a sangue esta terra

Trezentos anos de poeira

Da história de tantas guerras.

Range a carreta do tempo

Singrando a pampa sem fim

Seu canto antigo é um lamento

Que eu trago ponteando em mim.

Cerro, canhada... recuerdos

De secas, cheias e geadas

O mundo tranqueia lento

No mesmo andar da boiada

Ferro, madeira... silêncio

Do tempo que tudo acalma

Carreta, estrada... é o vento

Três pátrias dentro da alma

VENTO PEREGRINO

O silêncio da noite 

Se quebra assim no mais

Chegou o Minuano murmurando recitais

Castiga o açoite, quincha e oitão

E assopra os braseiros dos ranchos rurais.

Agosto é vida bruta que até os caranchos

Buscam o municio 

Só depois dos temporais.

Chucro vento peregrino

Desde a alta cordilheira

Percorre o pampa latino

Soberano sem fronteira

Quando sai em revoada

Do refúgio dos condores

Vai cantar na madrugada

A canção dos pajadores
O vento Minuano faz o seu lamento

Em contraponto com vozes do galpão

Com a barra do dia a lida recomeça

Num buenos dias na cuia do chimarrão

Ainda a boceja a trincheira dos tauras

Na brasa esvaída de um fogo de chão.

Chucro vento peregrino

Desde a alta cordilheira

Percorre o pampa latino

Soberano sem fronteira

Quando sai em revoada

Do refúgio dos condores

Vai cantar na madrugada

A canção dos pajadores

Um bando de garças 

Buscando as aguadas

Respinga de branco o azul provinciano

Partiu o Minuano há três luas passadas

Pra novas jornadas que vêm todo ano

Na tarca do tempo as frias madrugadas

Vêm retemperar a vida de um paisano.

QUANDO ALÇO O PÉ NO ESTRIBO

Quando alço o pé no estribo

Não tenho patrão nem dona

Meu flete conhece o rumo

Da minh’alma querendona

Cruzando e riscando atalhos

Dormindo sobre a carona

Talvez nem morra comigo

Essa ânsia redomona

U m mouro cria de “allá”

Que entende dos meus enredos

Tem andar de bailarina

Que anda na ponta dos dedos

Florão de campo e estrada

Pronto pra tudo sem medos

Por isso se estou montando

Sou nós dois e meus segredos.

Lida bruta e cara feia

Não me achica, nem me assusta

Quando alço o pé no estribo 

Qualquer retoço “me gusta”

“Escramuço” o mouro negro

Num baile de rancherio

Um teatino, só de ouvido

Perde o rumo num bugio

Um panorama na sala

Pra curar qualquer fastio

Se alegra, canta e retova

Minh’alma de campo e rio.

O dia destapa a cara

Por trás dos cerros fronteiros

Dou de rédeas rumo ao rancho

Num galopito chasqueiro

Deixei um trato em aberto

Pra um rodeio de janeiro

Uma ruiva andar de garça,

Luar nos olhos brejeiros

Lida bruta e cara feia ...

GAUCHISMO

Pra ser gaúcho, 

Não basta bota e bombacha

Mas entender que o Rio Grande

Se estende além das fronteiras

Quem faz querência 

Em cada rincão amigo

Sabe que o gauchismo

Tem a alma brasileira

Pra ser gaúcho,

Não basta ter um cavalo

Tampouco gritar por farra

Que o mundo é feito galpão

Gaúcho mesmo não semeia indiferenças

Filhos da mesma querência

Por certo já são irmãos  ( repete )

Quando um gaúcho

abre o peito e mostra a cara

Leva orgulho e o amor por este chão

Quando um gaúcho 

Põe a alma na palavra

Canta o Rio Grande 

Com a voz do coração

Sei que é gaúcho, 

Quem gineteia e peala

E mesmo aquele que fala

Que no campo há verdade

Mas não se esqueça

De quem peleia o sustento

Gastando a força do braço

Pelas ruas da cidade

Por ser gaúcho, 

Sei que a vida é um regalo

Que o tempo vai de’a cavalo

E não se perde a lo léo
O meu destino, 

Vou trançando tento a tento

Por saber que o gauchismo

Vai muito além do chapéu ( repete)

O MENINO E O BOÊMIO

Áureos tempos de seresta,

Freqüentei a Cabo Rocha;

Moço novo, usei galocha

E a memória não contesta.

Coração é relicário

Pro colégio Sevigné!

Foi lá que encontrei você,

Quando eu vinha do Rosário

Parobé, Ipa, Julinho;

Bom Conselho, na Ramiro,

Onde também me inspiro

Lembrando infantes carinhos;


Não esqueço da gazeta

Para encontrar as meninas

Mesmo não havendo “clima”

Vinham até do Anchieta!

Cresci e em fui à farra,

Predestinado à folia,

Cercado pelas gurias

Que enfeitavam a sala...

Não havia chamamés,

Entre boleros marcados 

e tangos, bem figurados, 

nas noites de cabarés.

Andei dançando baião,

Que era moda pra os “meninos”

Xixo bruto, meu destino

Só não sambei vanerão...

Mas depois das travessuras,

Dos sonhos de primavera,

Dedico as noites pra ela

- Porto Alegre, da ternura -

E lhes peço que agradeçam

A tantos Plautos boêmios,

Que a flauta merece um prêmio,

Antes que o dia amanheça...

O MAR DE AMAR


Como fui parar, na beira do mar

Preso nessa rede, que o mar lançou.

Foi o teu olhar, que me enfeitiçou

Teu olhar moreno, 

Meu pequeno paradouro

No mar de amar, no mar de amar

Foi como um luar, que me iluminou

Quem me viu primeiro 

Num veleiro a navegar

No mar de amar, no mar de amar

Abro minhas velas ao vento

Meu tormento é te esperar

Eu me guio nas estrelas

E na voz de Iemanjá

Solto as amarras do peito, 

Vou direto te encontrar

Afogo minha tristeza

Deixo a correnteza me levar

Pro mar de amar, Pro mar de amar

Foi o beijo teu, que me emborcou

Nessa fortaleza

Que beleza eu fui parar

No mar de amar, no mar de amar

Foi no mar de amar 

Que eu procurei, alguém

Só pra me encontrar

E no mar de amar te levarei, meu bem

Pra sempre navegar

MENINA TRAVESSA

Passa pra dentro, guria,

Deixa de judiar dos bichos

Uma vara de marmelo

Vai cuidar dos teus caprichos

Quando o lagarto melou

Na cachopa de mirim

Por menina, me espantei, 

Nunca vi melar assim

O avestruz se aninhou

Vinte ovos, que mistério,

Pra cada ovo no ninho

No campo um ovo gaudério

Quero-quero fez pousada

Lá na margem da restinga

Foi cantar no albardão

Bem longe dessa menina.

Passa pra dentro, guria,

Deixa de judiar dos bichos

Uma vara de marmelo

Vai cuidar dos teus caprichos

A cachorrada anda solta

Rasga um rebanho, parelho,

Em casa, não bole em nada,

Vai matar em campo alheio

Na casinha abandonada

O canário se arranchou

Por já ter outra novinha

João-de-Barro nem ligou

Botei a mão nos filhotes

Sem maldade, de curiosa, 

Fui olhar, no outro dia, 

Meu cheiro atraiu as cobras

Passa pra dentro, guria...

A RAP ANDO PELA PAMPA

Essa terra tem dono, ninguém põe a mão

Fui criado por ela e nomeado peão

Por este pago não aceito proposta

Peleia na palavra, na faca ou na mão

Mas quando guri, na guerra de bosta

De galpão em galpão

Semeando atitude pelo meu rincão

A rap ando pela pampa...

Bebendo na fonte da tradição

Sigo o rumo da rima

Nas milongas, xotes e chamamés

No meu jeito “bacudo” suburbano

E gaúcho de ser

A rap ando pela pampa vou na madrugada

Frio grande do sul navalha afiada

Corta minha pele a carne sangra poesia

Um verso em brasa, uma canção, 

Uma melodia

Seguindo a trilha do poeta 

Em direção ao poente

Varando as noites campesinas 

Rumo a cidade

Versando rimas de improviso, criatividade

A rap ando pela pampa 

Em solo rio-grandense

Vento soprando notas frias, 

Versos de aragano

Tem que ser muito bom de laço 

Pra domar o minuano

Com a essência farroupilha

Galopante no peito

Na cancha reta quem dispara é o despeito

Passos firmes eu e meu alazão

Na mala de garupa trago inovação

PARA RILLO


Um homem além do seu tempo

Angústias de enxergar mais

Procurava terra fértil

Para plantar os seus ais

As dores por semear

Risos de amor na semente

Desdenhou searas nobres

Plantou na alma da gente

De tudo o que a mão plantava

Novas sementes colhia

Eram sementes demais

Algumas nem germinavam

Outras brotavam nas ruas

Na barranca do seu rio

Pelos campos, nos caminhos,

No sino das catedrais

Para chorar “para Rillo”

Busco fazer germinar

O que, de um jeito tão simples,

Ensinou sem ensinar

Venho tratando da alma

Pra merecer a semente

Cantando as coisas que gosto

Nossa terra, nossa gente

Colho em prosa, em versos

Em carinho, emoção

Se a foice trouxer amores

Que se agüente coração

Para chorar “para Rillo”

Busco fazer germinar

O que, de um jeito tão simples,

Ensinou sem ensinar

QUANDO UM AMIGO SE VAI


Quando um amigo se vai

Leva consigo um amigo que fica

Pensando que fica, mas vai,

Atrás da saudade ele sai

Amigo, 

Não consigo ficar sem sentir !

Contigo, comigo, consigo seguir...

Tua fronte 

É ponte que emenda os meus passos

Ao passo, que os versos que faço

Ocupam espaços,

São rios correndo em mim...

Afogam desejos, unindo andejos,

Enxáguam as mágoas, 

Deságuam tristezas,

Febris correntezas

Borbulham as águas...

Quando um amigo se vai

Leva consigo um amigo que fica

Pensando que fica, mas vai,

Atrás da saudade ele sai

Projetam arco-íris buscando estrelas,

Reflito ao vê-las, namoro ausências,

Sentindo que sinto sonho, não minto...

Quando um amigo se vai.

Afogam desejos, unindo andejos,

Enxáguam as mágoas, 

Deságuam tristezas,

Febris correntezas

Borbulham as águas...

SUL-AMÉRICA

(Nasci nas velhas reduções

No chão sul-americano

Entre a selva e o oceano

Fiz pátria e fiz religião

Por tupã foi destinado

A levar inteiro sem jaça

O canto da minha raça

A todos, de mão em mão.)

Fui a coragem de Artigas

Fui o lunar de Sepé

Fui rancho de santa-fé

No meu rincão primitivo

Fui arma branca nas brigas

Nos entreveiros de guerra

E na defesa desta terra

Fui grito do índio altivo

(Fui potro de algum caudilho

Levando vento na cara

Fui a estrela de Guevara

Nas selvas em rebelião

Fui verso e fui estribilho

De um hino ao campo e à cidade

Por isso que a liberdade

Foi parida neste chão)

Fui rubro sangue andino

Nas fraldas da cordilheira

Fui audácia missioneira

Limitando um continente

Fui cacique peregrino

Das tribos em extinção

Fui reza e assombração

Nas lendas da minha gente.

(Fui o amor encambichado

De alguma guaina correntina

Ou simplesmente uma china

Das plagas de Tucumã

Fui o amor contrabandeado

De uma índia guarani

Que com lábios cor de rubi

Foi criada por Tupã

Fui Bolívar libertário

Fui changueador e peão

Fui índio de pé no chão

Neste solo soberano

Fui chibeiro e fui paisano

Fui mascate e fui balseiro

E antes de ser brasileiro

Nasci sul-americano

(E hoje sou tudo o que resta

Da herança de tantos bravos

Que nunca foram escravos

Nestes pedaços de chão

Faço da vida uma festa

Um hino de liberdade

E morro cantando a verdade

Com esta guitarra na mão.)

 A ESQUINA DOS DIAS

Ao tempo, não cabem sobras, 

Em seu giro dissipante

Lambe a sombra indescritível

Que seu curso impõe distante.

(Haverá quem nos relógios

assista – e talvez aplauda -

Ponteiros correndo em círculo,

A morder a própria cauda)

E brota aos poucos o traço

De um fio que avança e costuma

Levar os raios do tempo

Ao centro de parte nenhuma

Cada segundo que surge

Cai no somar-se das horas.

(O tempo é só uma esfinge

Que nos decifra e devora ).

Os calendários humanos

No constante desfolhar-se

Emprestam sempre um futuro

Que o corpo não nos ressarce.

O tempo outorga poderes

E os retira, a seu contento.

(Modela o barro das horas

À mão aflita dos ventos).

A ele não cabem sobras.

É o todo e cada fatia

Das horas que sempre fogem

Dobrando a esquina dos dias.

A CANOA E O RIO


A canoa corta o rio

Igual ao punhal da Lua:

A proa de duplo fio

Divide a noite em duas...

Duas margens, dois destinos,

A canoa é um desafio

Para quem desde menino,

Pesca sonhos neste rio.

Se um lado a realidade

Da vida de pescador...

No outro lado a saudade

Vivendo um sonho de amor.

Dois idiomas, duas vidas,

Feitas de luas e sóis;

Pra quem se encanta na lida

Levando rosas e anzóis...

Estranha dualidade

De quem já se dividiu,

Ao conhecer a unidade

Entre a canoa e o rio.

Fora da água vivo à toa,

Toda mágoa me revela:

Que ela é minha canoa;

Que eu sou o rio dela...
VELHO RIO

Muitos te chamam de rio

Outros te chamam de lago

Cartão postal deste pago

Abraçando visitantes

Rumo livre, errante,

Feito índio vago

Nos meus tempos de guri

Sendo meu guardião

Como se fosse irmão

Zelando meu crescimento

E a cada momento

Mais parceiro de emoção

Velho rio, lago e lagoa

A beirar minha casa

Sonhos bateram asas

Para além das cordilheiras

Levando a vida costeira

Num pôr-do-sol feito brasa

Histórias e cantorias

Rede, canoa e anzol

Caniço, linha de escol

Pra tuas águas beijar

Hoje me resta pescar

Só as cores do arrebol

Lago feito, rio de sonhos

A margear a minha poesia

Quem diria, “Rio Guaíba”,

Que eu, nascido em outra margem, contemplaria tua imagem

A cada sol do meu dia?

A CAPITAL

A capital é feita de gente sofrida,

A capital é feita de interior...

Gente que vem procurando uma saída,

...Uma nova cor.

O sentimento é de paz e de esperança,

No coração a saudade de quem ficou.

O pensamento viaja 

Na luz da lembrança...

E é mais um gole de vinho

Pra aliviar a dor.

Pelas grandes avenidas 

Desejos comuns...

O sorriso e o silêncio de cada um...

Vão nossos passos 

Cansados na multidão,

Na esperança de que o sonho 

Lhe estenda a mão.

Coração de fogo e solidão...

Ilusão que cala nossa voz.

Destino de seguir só,

Buscando uma direção...

...A capital somos nós!
CAJONEANDO

Ali está um crioulo antigo

A repicar el cajón.

Como repicam seus sonhos

Al compás del corazón!

A alma desce pros dedos

Enluarada e atrevida...

Nos bares, galpões e ruas

Cajoneando o sal da vida!

Marineras, chacareras

Polkas e algum chamame,

Segue a vida cajoneando
E nem ele sabe o porquê...

Cada toque dá o compasso

Del mundo y las emociones,
A alma cheia de sonhos

Voa ao som de los cajones!

Toca a vida em el cajón...
Bate o som del corázon!

Repica, negro, repica

Toca hermano cajonero...
Repica, negro, repica

O teu destino candombero!

Ali está um hermano antigo

Negro e índio acriollado,

Cajoneando no presente

Com um encanto do passado!

Entre o couro dos legüeros

Seu cajón vai retumbando,

Patrão de todos os sons

Vida e morte cajoneando!

Acalantos, sons negreiros

La raza gaucha y paisana...

Heranças de terra e sangue

Da pátria que nos hermana!

Alma de taba e senzala

No tempo se perpetuando

Por bares, galpões e ruas

O sal da vida cajoneando!

CONTOS DE SEGREDO E VENTO

Escrevi contos de segredo e vento,

Romances tolos feitos de verão

E às moças pálidas dos tempos gastos

Dei alma e prosa em troca de atenção.

As tropas loucas de tantos combates

Foram seguindo um sonho mais noiteiro

Pra amanhecer fogueiras e guitarras

De sobrar causo às penas de um tinteiro.

Momentos tantos de esperar auroras

Foram mapeando casco e capinzal

E da crioula geografia antiga

Se abriu paisagem de campo e quintal.

Por hora o certo é prosseguir cantando,

Há tempos rondam as mesmas paixões

Que dia a dia se fizeram ternas

Levando aos livros versos de galpões.

E ainda sem saber o que há de espera

Daremos vela às noites de ir,

Buscar na lua os contos da vida

Que escreveremos antes de partir.

CORAÇÃO AÇORIANO

Sonhando terras aráveis

Chegaram de além mar

Passageiros da esperança

A procura de um lugar

Eram casais açorianos

Que iriam para as Missões

Tão logo o rei expulsasse

O Sepé das Reduções

Entre Laguna e Rio Grande

Na costa sul-brasileira

Aportavam imigrantes

Buscando novas fronteiras

Fundaram o Povo Novo

Porto Alegre onde nasci

Depois foram a Viamão

Santo Antônio e Taquari

Histórias sonhos e planos

Dos Açores coração

Certezas e desenganos

Nessa terra de coração açoriano.

O LAÇADOR É O PAIXÃO...

O Laçador é o Paixão

E a paixão que se estampa,

Luzindo em tantas lembranças

Plantadas na capital;

É toda a força de um povo

Que molda no dia a dia

Seus rumos e rebeldias

Cruzando a Perimetral.

O Laçador é o Paixão

E a paixão que se arriba

Aos pés do Rio Guaíba,

Ao céu de cada estação.

É o gosto pela amplidão

De alguém, além da querência,

Buscando campo e essência

No Parque da Redenção.

É tudo que faz tão grande

Este Rio Grande tão nosso...

Porto Alegre que alvoroça

Minha alma de interior;

E sinto que onde eu for,

Em cada mate de estribo,

Levarei junto comigo

A alma do Laçador!

Quantas vezes os olhares

De tantas sinas feridas,

Que vagam buscando vida,

Que vagam buscando luz;

Se encontram ali pousados,

Misto esperança e cansaço...

Esperando que esse laço

Possa pelear sua cruz.

O Laçador não se mexe...

Impassível permanece

Ao calor de cada prece,

Ao clamor de cada voz;

Jamais terá uma resposta

Pra os sonhos que não sonhamos,

Pois em seu bronze encontramos

Só o que forjamos em nós.

O Laçador é o Paixão

E a paixão mais sagrada

Que faz o porto do estado

Ter jeito de uma nação...

É o dom do seu artesão

Mostrando pra vida potra

Que de uma forma ou de outra

O Laçador é o Paixão!
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Grupo Cobra Criada





Músicos:








FICHA TÉCNICA





Letra: 		Heleno Cardeal





Melodia: 	Lanes Cardeal





Intérprete: 	Maurício Barcellos





Músicos: 





Lanes Cardeal:		Violão


Lucio Yanel	:		Violão











FICHA TÉCNICA





Letra:  	Ramires Monteiro





Melodia: 	Dado Jaeger





Intérprete: 	Leonardo Paim





Músicos:











FICHA TÉCNICA





Letra:            Noel Guarani / João Sampaio /  Dilamar Machado





Melodia:       Juliano Moreno





Intérpretes: Juliano Moreno e 


                    Ângelo Franco





Músicos:  








FICHA TÉCNICA





Letra: 		Jaime Vaz Brasil





Melodia: 	Pedro Guerra





Intérprete: 	Loma





Músicos:





Pedro Guerra: 		Violão e Vocal


Emerson Mota:		Guitarra


Mario Tressoldi:		Baixo


Marcelo Pimentel:		Percussão











FICHA TÉCNICA





Letra: 		Vaine Darde





Melodia: 	Thiago Suman /  Guilherme Suman





Intérprete: 	 Flávio Hansen





Músicos:














FICHA TÉCNICA





Letra: 		Julio Rodrigues /	


 Marco Lima





Melodia:	 Cláudio Amaro /  


              	EdsonVieira / Dani DK





Intérprete:  	Grupo Status





Músicos:








FICHA TÉCNICA





Letra: 		Érlon Péricles





Melodia: 	Érlon Péricles





Intérprete: 	Cristiano Quevedo





Músicos:











FICHA TÉCNICA





Letra: 	  	João Sampaio /


 Diego Müller





Melodia: 	 Érlon Péricles





Intérprete:	Pirisca Grecco 


                   	 e Érlon Pérciles





Músicos:





FICHA TÉCNICA





Letra: 		Dado Romagna





Melodia: 	Marco Araújo





Intérprete: 	Marco Araújo





Músicos:








FICHA TÉCNICA





Letra: 		Airton Costa / 


Alvandy Rodrigues





Melodia: 	Marco Araújo





Intérprete: 	Eraci Rocha





Músicos:








FICHA TÉCNICA





Letra: Carlos Omar Vilella Gomes





Melodia: Jean Kirchoff





Intérprete:  Jean Kirchoff





Músicos:








